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INTRODUÇÃO  
O volume de milho produzido no Nordeste brasileiro é insuficiente para atender a
demanda regional, a qual vem crescendo significativamente nos últimos anos, em
decorrência do aumento da densidade demográfica e da agroindústria de aves e suínos,
havendo necessidade de importação desse produto. A região apresenta grande potencial
para o desenvolvimento de híbridos de milho, principalmente, em áreas de cerrados
localizadas nos Estados do Maranhão, Piauí e Bahia, onde predominam sistemas de
produção que procuram explorar todo o potencial da cultura, através da utilização maciça
de insumos modernos de produção. Diversos trabalhos de competição de cultivares
realizados no Nordeste brasileiro têm demonstrado boa adaptabilidade e estabilidade de
produção de híbridos de milho nessas áreas e em outros ambientes da região, a exemplo
dos Tabuleiros Costeiros e Agreste, conforme ressaltam Cardoso et al. (2000) e Carvalho
et al., (2000, 2001 e 2002). O cultivo de híbridos pode trazer mudanças no rendimento da
cultura do milho, elevando o volume da produção, o que, certamente, atenderá a demanda
regional, e/ou reduzirá a importação desse cereal. Assim sendo, este trabalho objetiva
conhecer a adaptabilidade e a estabilidade de quarenta e cinco híbridos de milho quando
submetidos a diferentes condições ambientais do Nordeste brasileiro.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  



Os ensaios foram realizados nos Estados do Maranhão (4 ambientes), Piauí (5 ambientes),
Rio Grande do Norte (2 ambientes), Pernambuco (2 ambientes), Alagoas (1 ambiente) e
Sergipe (5 ambientes). Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com
três repetições. As parcelas constaram de 4 fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas
de 0,80m e 0,40m entre covas dentro das fileiras. Foram mantidas duas plantas/cova, após
o desbaste. As adubações realizadas nesses ensaios obedeceram aos resultados das
análises de solo de cada área experimental. Foram medidos os pesos de grãos, os quais
foram submetidos a análise de variância obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. A
seguir, efetuou-se a análise de variância conjunta, obedecendo ao critério de
homogeneidade dos quadrados médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990). Foram
estimados os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade conforme metodologia proposta
por Cruz et al., (1989).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Constataram-se diferenças significativas (p<0,01), o que revela comportamento
diferenciado entre os híbridos avaliados, dentro de cada local (Tabela 1). Os ambientes
São Raimundo das Mangabeiras, no Maranhão, Teresina (regime de sequeiro) e Baixa
Grande do Ribeiro, no Piauí e Simão Dias, no agreste sergipano mostraram
produtividades médias superiores a 7t/ha, expressando alta potencialidade para o
desenvolvimento do milho. Houve diferenças significativas (p<0,01)quanto aos
ambientes, híbridos e interação híbridos x ambientes, na análise de variância conjunta, o
que evidencia comportamento diferenciado entre os ambientes e os híbridos e,
inconsistência no comportamento desses híbridos diante das variações ambientais (Tabela
2). Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade estão na Tabela 3, verificando-se que
as estimativas de b0 variaram de 5.289kg/ha a 7.135kg/ha, com média geral de
6.268kg/ha, aparecendo com melhor adaptação os híbridos com estimativas de b0 acima
da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Verificando-se o comportamento dos
híbridos pertencentes ao grupo de melhor adaptação (b0> média geral), nota-se que não
foi encontrado o material ideal preconizado pelo modelo bissegmentado (b0> média geral,
b1<1 e b1+b2 >1 e s2digual a zero). Da mesma forma, não foram encontrados híbridos com
adaptação específica às condições desfavoráveis (b0> média geral, b1<1 e b1+b2 <1 e s2d
igual a zero) e favoráveis (b0> média geral, b1>1 e b1+b2>1 e s2d igual a zero). Apesar
disso, os híbridos DAS 8480 e SHS 5060, por apresentarem médias altas (b0> média
geral), serem pouco exigentes nas condições desfavoráveis (b1<média geral) e
apresentarem estimativas de b1+b2 >1 semelhantes a unidade, podem ser recomendados
para as condições desfavoráveis. Os híbridos 2 C 577, DKB 350, 2 C 599, Pioneer 30 F
88 e Agromen 31 A 31, de estimativas de b0> média geral, apresentaram também os
melhores rendimentos de grãos nas condições desfavoráveis, sugerindo suas
recomendações para essa classe de ambientes. Os híbridos DAS 766 e Pioneer 3021
mostraram-se exigentes nas condições desfavoráveis (b1 >1) e exibiram rendimentos
médios de grãos acima da média geral, justificando suas recomendações para as condições
favoráveis. Nota-se que no grupo de melhor adaptação, apenas os híbridos DKB 350, 2 C
599, DAS 657, BRS 1010 e BRS 1001 mostraram os desvios da regressão,
estatisticamente, semelhantes a zero, o que indica comportamento previsível nos
ambientes estudados. Entretanto, a estimativa de R2 obtida para o híbrido Agromen 2012
foi superior a 80%, o que não compromete seu grau de previsibilidade (Cruz et al.,1989).
De especial interesse para a agricultura regional são os híbridos com estimativas de
b0>média geral e estimativas de b1 semelhantes a unidade, os quais evidenciaram



adaptabilidade geral, a exemplo dos 2 C 577, DKB 350, 2 C 599, Pioneer 30 F 88, dentre
outros.  
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